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Prefácio


			Marcia Moraes


			Verão de 2020.


			Acessibilidade estética: eis o que me parece ser um eixo central da pesquisa que se apresenta nesse livro. Mas o que significa a expressão “acessibilidade estética”? A resposta a essa pergunta está, por certo, nas páginas que se seguem. É relevante, porém, já neste prefácio fazer algumas considerações sobre a proposta do livro.


			O que os leitores e leitoras encontrarão nessa obra é uma tese sobre a acessibilidade. Ainda que essa pesquisa seja fruto da dissertação de mestrado da autora, o que se verá aqui é uma tese acerca da acessibilidade. Ao falar de acessibilidade, a autora se refere ao acesso das pessoas com deficiência às obras expostas em centros culturais e museus de arte. A acessibilidade contém muitas outras dimensões, todas relevantes e necessárias (Sassaki, 2009). Para que as pessoas com deficiência cheguem aos museus de arte e espaços culturais é necessário que não existam barreiras arquitetônicas, atitudinais, comunicacionais, tecnológicas, metodológicas, programáticas, instrumentais. A tese de Camila Alves afirma que há mais uma dimensão da acessibilidade a ser levada em conta. A autora chega à proposição dessa dimensão estética da acessibilidade a partir de sua pesquisa de mestrado, realizada no Centro Cultural do Banco do Brasil, o CCBB- RJ. A pesquisa foi realizada enquanto a autora trabalhava no CCBB no grupo da acessibilidade, responsável pelas ações de acessibilidade a serem implementadas a cada exposição apresentada. Sendo uma pessoa cega, a autora era, ao mesmo tempo, tanto agente das ações de acessibilidade quanto seu público alvo por excelência. Isso significa dizer que o planejamento das ações de acessibilidade era parte integrante do trabalho de Camila, mas a recepção de tais ações era também uma condição necessária na sua constituição como público que freqüenta museus. Pesquisadora, trabalhadora na promoção de ações de acessibilidade em um centro cultural, mulher branca, cega e usuária de cão guia, na época, a Pucca, uma golden de pêlo dourado: estas são algumas das marcas que localizam essa pesquisa. Conforme adverte Haraway (1995), o conhecimento é prática local e situada, produzida a partir justamente das conexões que constituem o lugar de onde se fala ou, para a autora, o lugar de onde se olha. A epistemologia feminista, tal como se apresenta em vários trabalhos (Haraway, 1995; Despret & Stengers, 1995; Mello, 2016), afirma que o pessoal é político. Pois é justamente esse o viés da pesquisa de Camila: ser mulher cega é uma marca crucial a ser levada em conta na sua constituição como pesquisadora que se interessa pelas práticas de acessibilidade em espaços culturais e em museus de arte. A cegueira não é, nesse caso, uma condição acidental. É decisiva. A proposição da dimensão estética da acessibilidade leva em conta algumas experiências vividas pela autora, tanto como público quanto como pesquisadora e agente da acessibilidade. 


			O caráter estético da acessibilidade, na perspectiva de Camila, parte de uma concepção de que o acesso à obra de arte há que ser vivido, experimentado – não pelo que num corpo falta, mas pelo que ele tem, pelo que é. Dito com outras palavras, para uma pessoa cega um quadro de Van Gogh, se reduzido a uma obra a ser vista, será para sempre inatingível. Algumas propostas de acessibilidade pautam-se na construção de maquetes e obras táteis, como formas de tradução do visual para o tátil. Junto com tais ações, há ainda a base informacional, a ser transmitida às pessoas que chegam ao museu: quem foi Van Gogh, onde viveu, o tipo de pincelada que tece seus girassóis, as cores preferidas, o movimento artístico no qual se insere sua obra. Todas estas são ações relevantes, necessárias, mas não suficientes para promover o que Camila Alves define como acessibilidade estética. Porque para a autora, uma pessoa cega pode ser muito bem informada sobre as obras de Van Gogh, mas nada saber acerca dos afetos que tais girassóis engendram no espectador. 


			Segundo Camila, a acessibilidade estética retoma o que a arte de Oiticica nos deixou como legado: é preciso experimentar uma obra, vivê-la, encarná-la. E para isso, é preciso que contemos com a única coisa que de fato nos une, como público de museus de arte e centros culturais: todos nós temos e somos um corpo. É a partir daí que Camila Alves nos convoca e provoca o campo da acessibilidade em sua dimensão estética. Como dito, não pelo que num corpo falta; mas pelo que nele existe. O solo da acessibilidade estética é a dimensão corporal e sensorial que nos constitui. Mas como mobilizá-la? Como acioná-la? Respondo a tais questões de modo direto, seguindo as pistas que estão no livro: através da mediação. Para Camila Alves a mediação é uma prática constitutiva do campo da acessibilidade estética. Mediação é, como diz a autora, estar entre muitos, estar entre muitas histórias. Mediar é também uma artesania: é fazer laços, tecer alianças com as pessoas que comparecem a uma exposição de arte. Não se trata de apenas de informar aos visitantes sobre o que é a obra. Trata-se, antes, de fazer laços entre as obras expostas, os afetos que elas mobilizam e o grupo que visita o museu. Mediar é um modo de fazer a acessibilidade estética, de convocar as histórias que cada visitante traz para o centro cultural. Nesse sentido, embora seja necessário planejar as mediações, há nessa prática um caráter sempre experimental, no sentido mesmo de uma experimentação que se atualiza a cada encontro, a cada grupo de visitantes que chega ao museu. Por essa via, Camila nos adverte que a acessibilidade estética não se resume em nenhum protocolo que se faça para as pessoas com deficiência. Antes, é uma prática que se faz com as pessoas com deficiência, no encontro, na partilha, na experimentação coletiva. É um caminho vivo que nos leva a pensar que todos os corpos são capazes, singularmente capazes, de serem afetados por uma obra de arte.


			Há muitas perguntas a serem respondidas: quem é o público das ações de acessibilidade? Como levar adiante as ações de mediação? O que significa fazer tais ações com as pessoas que chegam no museu? Quais são os limites entre o caráter sempre experimental da acessibilidade estética e os planejamentos das ações a serem levadas adiante? Que diferença faz discutirmos esse assunto com uma pesquisadora cega, agente e público das ações de acessibilidade? Que diferença faz uma mediadora cega, trabalhando e atuando num espaço cultural, junto com sua cão guia? Estas são apenas algumas das perguntas que eu mesma fiz à Camila quando me foi dada a honra e a alegria de orientar sua dissertação de mestrado, que agora se torna livro.


			De caso pensado deixo tais perguntas abertas para que vocês, leitores e leitoras desse livro, percorram as páginas que se seguem. Entrem nessa obra, serão recebidos como se fossem vocês os visitantes em um espaço cultural. Camila será, tenham certeza disso, uma anfitriã extremamente competente e saberá ser digna do encontro entre vocês. Entrem!
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